
Nova Iguaçu, 17 de novembro de 1974 

Não loi mentira de satã 
O menino Wesly Parker não leve sorte. Aos seis 
anos de idade, alegre e estimado pelos colegas de 
escola, começou a apresen tar sintomas estranhos: 
cansava-se t·om facilidade, tinha vertigens. Os mé
dicos diagnosticaram diabete. O pai de Wcsly, mui
to religioso à ma neirn dos adeptos da Assembléia 
de Deus, achava que a fé podia curá-lo. 

O casul Wcsly u princípio at.lminislrava insulina ao 
menino. MHs sempre como urn expediente, enquan
to nüo adrnva o pregador ou a eongreiiaçiio ,·apar. de 
elimimu, pela leitura de um versfrulo du Bíblia, sua 
doença <.·rônicu . Após cill(;:O anos de procura, acha
ra m o 1u·cgador mexicano Uaniel Badilla, que fez 
umu prédka, ungiu o menino c.:om óleo, e decla
rou-o n 1nulo. No dia seguinte a contagern de açúcar 
t·onli nuava alta : tratava-se, segundo o pu i, de «uma 
mcnliru de Salii.> e a insu lina não foi a plicada. Três 
dins ckpois, cm meio a náuseas e cführas gástricas, 
Wcsly morreu . O pui tentou ressusl'itá-lo, ajudado 
pela c.:ongl'cgnc;üo da sua igreja, lendo u história de 
Lúr.a ro (<111e, segundo o Evangel ho de São João, foi 
rcssusdlado por Jesus) . Mesmo quando o Promotor 
distrilnl o a('usou de homicida, Parkct· niio perdeu 
a fé: «Tivemos un1 pequeno dcsaponfamcnto:t, de .. 
darou, «mns Wesly nos será devolvido. Deus tem 

CATABIS& CATACRESES 

que eum1>rir sua palavra, Ele prometeu• («O Globo», 
29-09-74) . 

Não é difícil aduzir textos da escritura que apoia
riam a atitude extremada do pai, como também é 
f,ácil citar ou tros que n condenariam. f: sabido que 
textos isolados da Híhlia podem (H'OVUr tudo e jus
tificar qua lquer atitude. Difícil é imaginar os cinco 
anos de agonia do casal Parkcr, sabendo que a vida 
do filho ia depender de injeções para o resto da sua 
existência : as visitas diúrias da enfer meira; o cuida
do con1 a dieta; os intermináveis exames de rotina. 

A circunstância levou ·o casal a uma situação de cle
scspcro, a w na c rise, a desejos e sonhos não condi
r.eutes com a realidade. Faltou sú a visita de um 
desses pregadores, q ue curam pela oração, pura que 
se conc:rctiz1:1sse a fuga no mundo do irrea l. A rea
lidade, no cuso a necessidade indispensável de insu
lina, não se abalou e o menino morreu. 

Entende-se o desespero do c:usul Parker, mas a sua 
a ti tude não deve ser chamada de atitude de fé. Fé 
é entrega tota l à última rcaliclade, que é Deus. As 
leituras dcslc domingo insistem cm que qualquer 
fuga da realidade visivel é fuga à Realidade I nvisível. 

Cadê o protesto, Doutor! 
1. Ora bem, não ~ por falar, mq a nobre TFP leu o in
forme ("Jornal do Brasil", 31,-07•74)? Onde se avisa : .. Co
meçam a chegar, no.s pl"Óximos meses, divel"Sa.S missões de 
paises socialistas. Pela ordem: Iugoslávia, China, Hungria 
e União Soviética". E o protesto, doutor? 

2. Não é também por falar, mas o que é que o global too. 
logo terá. pensado, ao ler no seu veiculo de guerra santa 
("'O Globo", ts.-08~74) o editorial .. Opção sem medo"? Onde 
&e afirma: "Num mundo que escapou à bipolaridade ca
tastrófica. da& supel'potências e agora navega nas águas do
madas da d/tente, o Brasil projeta a imagem de um regi• 
me sem fissur&3 de segurança e pl'aticame.nte imune a qual
quer forma válida de ameaça comunista". Meu Deus, como 
pode? 

3. Ainda não é por fala-r, mas o Dr. Plínio terá e:&cutado o 
Dr. Auredo da Silveira no almoço ofe-recido ao Dr. vice• 
ministro da China ("Jornal do Brasil", 17 ... 07.74)? Onde en
sina: "'A vinda do. Missão Comercial da República. Popular 

da China ao Brasil constitui um acontecimento de grande 
importância na história de nossas relações. Graças a ela 
pudemos retomar o diálogo entre os nossos Governos, etc. n 

Fica por i$SO mesmo, Dr. Plínio TFP? 

4. Sempre M.m str por fa lar, como é que a fina flor do in
tegri&mo auperortodoxo não protesta com profundo nojo 
d'alma contra o que diz .,Veja" (21-08•74) aob uma loto: 
.,Chen Chieh e Golbery do Couto e Silva - brinde às no
vas relações entre. os governos do Brasil e da China"? Ou 
contra o que diz .. Opinião" ( 19-08·74): "O reconhecimento 
da China"? Ou contra o reato que af se desabrocha? Catabi 
internacional dos mais estupefacientes, né? 

5. Basta, ledor querido, "sofrer aqui não pode o Gama mais", 
como dizia o Dr. Camóe3 para ilustrar o provérbio semanal: 
.,Não há nada como um dia atrás do outro". A vida é um 
tecido de incoerentes catacrescs e de catabia surpreendcn• 
tes. Como a seu tempo se verá. 



IMAGEM NA 
RUA DAS 
ROSAS SEM 
PERFUME 
1. E.s<[UCl'C'r, leitor mais que 
dislinlo, a chacina da rua das 
rosas, eis o <1 uc não consigo. 
Ao menos por ora . Ta lvez 
nunca. Lembra-se? A rua <las 
rosas sem perfume fica na 
Vila de Cava, a qua l fica cm 
Nova Iguaçu, a qua l se orgu
lha de ser cidade n·· oito ou 
nove do Brusil grande. Das 
rosas? Terão sido rosas ru
b ras e umurclas, rosas cor de 
rosa e ouro, rosas Fausto Car
d oso e ros(1s de .Jericó, mil 
rosas, roseirul c1n ílor de to
das as C8J>Cra ntas e sonhos, 
sim, rua das rosas dcsabro
chaclas, pcrfumosus·! ou sem 
perfume·! 

2. E daí'! Hú Iam hém rosas ele 
Malherhcs, rosas de um só dia, 
rosas clcshotadas, rosas desfo
lh~adas, rosas pend idas e crcs
hulns, rosus que não são rosas 
mas espectro de rosas nunca 
<icsahrof.•hadus, rosas m urchas 
e mnl cheirosas. Hua das ro
sas, no dia cm que a tnctrâM 
lhndon.1 sem lei nem rei me
tra1hou de morlc duHs vidas 
crn flor, rosas cm hotão, tu, 
rua das rosas, lc cohriste de 
vergonha ruhra e no teu chão 
de terra hatida l' ruhra, que é 
poeira ou huna segundo as cs
ta~ões, cmhchcu-sc o sangue 
inocente que a lei verteu. 

3. Lei ou anti leí? justiça ou 
antijustiça'! Como lei, como 
justiça na rnirn destes homens 
sanguinários e hoçais'! Como? 
A ordem é malar. En1 nome 
da segurança o primarismo de 
mãos strngrcntas sc1neia ter
ror . semeia sangue, semeia 
morte. Quem morre? Não se 
discute quem morre. A ordem 
é matar. Depois se far.ã tria
gem: quem morreu, morto es
tá; quem mata, por engano 
mata. Vidas em flor que a 
barhúric ceifa. Barbárie vestí
da de lei, farcluda de ordem, 
fantasiada de justiça. Onde? 
Na rua de rosas metralhadas, 
sem J>crfume. (A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 

Igreja se mete em política"? 

Igreja o que é? - Clero e polít ica - Leigos cristãos 
e política - Missão profética da Igreja - Exercício 
nem sempre fácil do magistério. 

A FOLHA: 

Há quem censure a Igreja porque se mete 
em politica. Acham que a política, como 
ativ.idade profana, nada tem que ver com 
religião. Outros pensam que a religião é 
coisa tão sublime que não devia sujar-se 
na politica. Será possível esclarecer o 
aasunto? 

D. ADRIANO : 

O tema é complexo. E porque a política 
bole com todos os setores da vida social 
e com todas as camadas da população, 
não será fácil esclarecer um tema tão 
difícil e obscuro. Tentemos alguma ex
plicação. 

Entendendo-se Igreja como clero, hierar
quia - o que se faz com tanta freqüên
cia, - acho também que está errado o 
padre, o bispo se envolverem na políti
ca partidária. Por quê? A política parti
dária, que é aliás a forma normal de 
se promover o bem comum em nível co• 
munitário e em grande escala, absorve 
demais o poHtico, apaixona, separa, leva 
à hostilizaç.ão do adversário, faz muitas 
concessões que podem escandalizar ou per
turbar. Excepcionalmente se admite que 
um padre ou bispo - como cidadãos, não 
como representantes do clero - se en
gaje na po1ítica partidária.. Enh'e n6s ti
vemos, por ex., o caso de D. Aquino Cor
reia, bispo de Cuiabá, que foi governa
dor de Mato Grosso, tivemos o caso do 
Mons. Arruda Câmara que durante lon• 
go tempo foi deputado federal, tivemos 
outros padres dedicados à política. Ape
nas como exceções em momentos espe
ciais. Em regra devemos afirmar e es
perar que o clero se abstenha de polí
tica partidária, da melhor maneira pos
sível, para não comprometer sua missão 
profética e seu papel de "sinal de uni
dade". 

Daí por que me parece uma idéia intole• 
rável o clero como clero ingressar na 
política partidária ou também qualquer 
tipo de política dominada pelo clero. 
Quando isto sucedeu, foram desash'osos 
os efeitos para a Igreja. Posso estar er
rado, mas à luz da história e das rea
lidades atuais creio que grupos sociais 
muito cancterizados pela vocação, )>ela 
formação, pela profissão, pelo conteúdo 
religioso ou filosófico ou ideológico por 
ex. o clero, as forças armadas, os técni• 
cos, os economistas, etc., deformam e es
treitam a politica e assim arriscam de
formar gravemente o bem comum, isto 
evidentemente no caso de assumirem o 
poder como grupo social. 

Mas se pensarmos nos cristãos que são 
também parte integrante e essencial da 
Igreja, que na força de seu batismo que
rem e devem participar na construção da 

cidade, que para a constl·uçâo de um mun. 
do mais humano Jevam a fo1·ça de sua 
fé e o calor do seu amor fraterno e o 
otimismo construtivo da eJ;;perança, a si• 
tuação muda completamente. Como mem• 
btos da Igreja, como pot·tadores da men
sagem salvífica de Ca·isto, como co-res . 
pons.áveis J>ela sorte da comunidade os 
leigos cristãos que sentem vocaç.ão polí
tica devem ingressar na política pa1'tidú• 
ria para fa.zennn o jogo da demona.eia 
e a.ssim chegarem aos postos de respon
sabilidade comunitá1·ia. Somente assim a 
Igreja poderá estat· presente na vida J>O· 
litica: através dos leigos conscientizados. 
A força, a luz., a g1·aça que os ci-istãos 
tiram da palavra de Deus, da ouçào, dos 
sacramentos e sob1·etudo da eucaristia 
só têm sentido quando aplicadas à eons• 
trução de um mundo melhor 
ponda aos planos de Deus. 

Esta é a fermentação da massa, a ilumi• 
nação do mundo, o salgamento da ten·a 
de que fala o evangelho e que só se rea
liza pela participação dos cristãos no 
cesso de desenvolvimento integral. 

Há t.ambém outro aspecto da questão que 
devo mencionar. Em sistemas políticos 
mareados por ideologias, pol' ex., nos re
gimes do tipo nazista ou do tipo sovié
tico, e.m regimes nacionalistas o ditato
riais, entende-se por intromissão da Igre
ja na vidl! política qualque1· atitude do 
mngistério para exercei· a sua missão pro· 
fética, para defender as liberdades fun
damentais, para denuncia\' a profanação 
da pessoa humana, J)ara salvaguardai· os 
direitos de Deus e da 1·eligião. Por to• 
dos os meios os ideólogos do regime ten• 
tam confinar a Igreja ao recinto da sa· 
cristia 0 aos temas "reJigiosos", quel' d i
zer, alienados e inócuos. Não param aí 
os perigos. Mesmo nas democracias a 
missão da Igreja sofre um 1·i&co: aco
modar-se, instalar•se, compactuar a pon• 
to de perder ou de enfraquecer sua sen• 
sibilidade para a devastação do maligno. 
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A 

PDRD YOCE PARTICIPAR DA MISSA DOMINICAL 

17 de novembro de 1974 • 33i domingo do tempo comum 

AS MOSICAS DAS MISSAS DO ADVENTO SERÃO DO COMPACTO DA MISSA «CAMINHANDO NA ESPERANÇA» - EDIÇÕES PAULINAS. 

Há muit.is pessoas que vivem com sau
dades da sua infância. Naquela época ou
tros decidiam por nós. Na idade adulta 
porém a realidade em evoJução exigec cons
tanttmente novas tomadas de posição. Isto 
é arriscado e penoso. As.sim o homem cor
re o risco de amar mais o sono que a 
vigilia, preferindo a inoonsciência ao pro-
Ce$$0 libertante da conscienti:r.ação. Cos
movisões fixistas e hiorArquizadàs impe
dem o desabrochar da mental idade adul
ta. Nas leituras de hoje transparece a 
cosmovisão evolucionista ine:rente à men
sagem bíblica em forte oposição a fuga 
e passividade. Na primeira leitura o pro
f eta Malaquias vislumbra no futul'O um 
dia ardente como uma fornalha e convi
dá o homem a tomar dedsões em face 
desta ameaça. Siio Paulo, na segunda lei
tu1-a, condena os <1ue se 1-efugiam na pas
sividade: quem não trabalha nada ga
nhará! A vinda do Senhor no fim dos 
tempos não convida a ninguém para es
quivar-se da realidade, mas incita pua 
cngajar•u nela e p1-epa1·ar-sc sem cessar. 
No evangelho Cristo adverte contra os que 
dizem: "'o temi)() está próximo". São fal
sos estes profetas. A erige final da his
tória está sempre para vir. Trata-se do 
proces.so constante, onde o caos transfor
ma-se progrtS;Sivamente na ordem do rei
no instaurado por Cristo. 

J. CANTO DE ENTRADA 

Hoje cantando vamos a ti, ó Senhor, 
,:s tu a nossa alegria, és tu o nosso 
tesouro, 
Toda riqueza da terra nada vale pra quem 
te encontrou. 
Senhor, aqui vim buscar / o amor que 
aos irmãos levarei. 
Vou caminhando, sou peregrino do amor, 
Quero ser tua presença, testemunhar tua. 
vida, 

Anunciarei o teu Reino, pra que os outros 
te encontrem também. 

2. SUGESTOES PARA 
O ATO PENITENCIAL 

As leituras de hoje exigem do cristão 
uma vigilância constante e advertem se
riamente contra uma despreocupação Íl'
reapc,nsável. Despreooupado é aquele que 
bueca segurança fora da realidade, ou 
aquele que se acomoda em posições fixas 
onde as coisas não mudam maig. Vigi• 
lante é aquele que, consciente da preca• 
:riedade da segurança do momento, se sen
te amtaçado e continua atento à chamada 
em qualquer momento. A mensagem de 
hoje é ameaça, é advertência, é chama
mento: cm tom de ameaça somos adver
tidos com respeito ao Reino que se esta• 
b:el~e e que nos chama a tornat·•nos par
t1c1pantes e agentes. t ho1·a de avalia
ção! Eu estou consciente que a verdade, 
que é dom de Deus, pressupõe o meu 
caminhar, o meu buscar, o meu traba-

lhat'? Eu me omito na proeura da ver• 
dade concreta, que sou eu, que é o mun
do, que s.ão os outros, que 6 Deus? Eu 
mé esqueço que Deus, o mundo e. os ou
tros esperam constantemente por mim? 

3. CONFISSÃO DOS PECADOS 

4. PROCLAMAÇÃO DOS 
l,OUVORES DE DEUS 

Glória a Deus no mais alto dos céus! 
Glória a Deu&, nosso Pai, seu poder nos 
criou, 
Sua bondade sem fim, seu amor nos 
salvou. 
Glól'ia a Cristo, seu Filho, que nos res
gatou, 
Po,· nós deu a vida e ressuscitou. 
Glória ao Espírito Santo, que nos con
firmou, 
Dom de amor de Deus Pai, que Jesus 
nos mandou. 

S. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus, fazei que a nossa ale-, 
gria consista em vos servir de todo o 
coração, pois só teremos felicidade com
pleta sei-vindo a vós, o criador de todas 
as coisas. 

6. 1 LEITURA 

Para aqueles que se acomodam maldosa
mente ao atual estado do mundo ambiente 
como abaolut.o e definitivo não haverá fu
turo, mas os irrequietos que, firmes na 
esperança, vivem a justiça terão um fu
turo esplêndido. 

Mal 4,1-2a: "Eü; que vem um dia arden
te como uma fornalha. Todos os sobcr• 
bos, todos os que cometem o ma I serão 
como a palha; este dia que vai vir os 
queimará, diz o Senhor dos exércitos, e 
nada ficarâ: nem raiz nem ramos. Mas 
sobre vós que temeis o meu nome 1evan
tar ... sc-á o Sol de Justiça. que traz a sal• 
vação em seus raios". - Palavra do 
Senhor. 

7, 11 LEITURA 

Paulo 1·eagc fiJ'memente contra aqueles 
que praticam umu religiosidade alienante 
fugindo inclusivamente da vida do tra
balho. 

2Tcs 3,7-12: "'Irmãos, vocês sabem que 
devem seguir o nosso exemplo. Não vi-, 
vemos entre vocês como preguiçosos.. Não 
J•ccebemos nada de ninguém, sem pagar. 
Ao cont,·ário, trabalhamos e nos cansa
mos. Nào 1>aramos de tl'abalhar, dia e noi• 
te, para não dar desJ)esa a ninguém. "= 
cla1·0 que temos o direito de receber ajuda, 
mas não pedimos para vocês seguiram o 
nosso exemplo. Porque quando estávamos 

aí, demos esta regra: ~Quem não quer tra• 
balhar, não coma". Afirmamos isto por• 
que ouvimos dizer que entre você.s há al
guns que vivem como preguiçosos : não 
fazem nada e se metem na vida dos ou
tros. Em nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo, mondamos e jnsistimos com essas 
pessoas que vivam em paz e trabalhem 
para se manterem". - Palavra do Senhor. 

8. CANTO DE MEDITAÇÃO 

No silêncio do e.oração, o Senhor faz ou
vir a sua voz. 
Onde iremos senão a ti, pois só tu tens 
palavras de amor. 
Quem ama a Deus g\1&1-da a sua palavra, 
Que compromete o seu viver. 
Sua palav1-a não volta ao Pai, 
Sem ter cumprido sua missão. 
A boa-nova que hoje ouvimos 
Anunciaremos aos irmãos. 

9. II( LEITURA 

Como cristãos somos cidadãos e a~entea 
do reino de Deus. Este reino desenvolve-
se na medida que os cristãos alcancem 
gradativamente o estado de maturidade, 
que se manifesta atravOO de amor frater-
no, doação sem reserva e dispanibilidade 
total, que encara com firmeza e coragem 
qualquer siluaçiio, até a própria morte. 

Lc 21,5-19: "Alguns falavam a respeito 
do templo, de como era bonito, com suas 
lindas pedras e as coisas que tinham si
do dadas como ofertas. Então Jesus dis
se: .. Chegará o dia em que tudo jsto que 
vocês estão vendo será destruído. E não 
fical'á pedra sobre pedra". Aí eles per• 
guntaram: "Mestre, quando será isso? Qué 
s inal haverá para mostrar quando isso 
vai âcontecer?" Jesus respondeu: "Tomem 
cuidado para ninguém enganar vocês. Por~ 
que muitos vão aparecér cm meu nome, 
e dizer: "Eu sou o Cristo", ou, "Já che--
gou o tempo". Porém não sigam essa 
gente. Não tenham me<lo quando ouvi
rem falar de guerras ou revoluções. Pois 
é preciso que primeiro estas coisas acon• 
teçam. ?tfais isto não quer dizer que o fim 
estâ perto. E continuou: Uma nação vai 
Jtuenear contra outra. Um país atacará 
o outn,. Em vár•ios lugares haverá gran• 
des tremores de terra, fome e epidemias. 
Acontecerão coisas terrfveis e serão vis• 
tos grandes sinais no céu. Mas antes de 
acontecer tudo isso, vocês serão presos e 
perseguidos. Vão entregá-toa para serem 
julgados nas casa.s de oração e depois 
serão jogados na prisão. Por causa de 
mim serão levados dinntê de reis e go
vernadores. E isto dará oportunid-1.de pa-
1-a vocês anunciarem as Boas Notfcias. 
Decidam desde logo nii.o Cicarem preo
cupados antes do. hora com o que vão 
dizer para se defender. Porque cu da• 
rei a vocês palavras e sabedoria que os 
seus inimigos não poderão resistir ê nem 
negar. Vocês &Crão entregues à prisão 



pelos seus próprjos pais, irmãos, parentes 
e amigos, e matarão alguns de vocês. Ter 
dos vão odiá-los por causa de mim. Po
rém, nem um fio de cabelo de vocês será 
perdido. Fiquem firmes, porque assim vo• 
cês 8(! salval'ão". - Palavra da salvação. 

10. PROFISSÃO OE F~ 

Creio, Senhor, mas aumentai minha fé! 
Eu creio em Deus todo-poderoso, Criador 
da terra e do céu. 
Creio em J csus, nosso Irmã.o, verdadei
ramente Homem-Deus. 
Creio também no Espírito de amor, gl'an· 
de dom que a Igreja recebeu. 

11. SUGESTOES PARA A 
ORAÇÃO DOS Fl~IS 

O templo de Jerusalém era um cdificio 
belo, l'ieamente adornado, orgulho da na
ção. Jcaus diz secamente: não ficará pe-
dra sobre pedra. Chegará o dia, em que 
os verdadeiros adoradores de meu Pai o 
adorarão em e.&pirito e verdade. Rezemos 
para que nós todos sejamos contados en• 
trc os verdadeiros adoradores do Pai. 

• Para que não falsifiquemos a religião 
separando-a da nossa vida. 

• Para que nossa pastol'ál não seja pra• 
ticada apenas nas igrejas, mas cm todo 
lugar onde pessoas se encontram. 

• Pal'a que os pais de família saibam 
fazer de seu Jar o lugar de pt·eferência 
para adorar a Deus. 

• Para que a nossa religiosidade não 
consista apenas em alguns conhecimen
tos ou ~ntimentos, mas atinja toda a 
nossa personalidade. 

• Para que n6s, fiéis à mensagem do Rei
no de Cristo, tenhamos coragem de aban-

donar formas não-adaptadas ao nosso 
tempo. 

12. CANTO 00 OFERTóRIO 

o tu que (!s o Senhor da vida, 
ltccebe em tuas mãos a minha vida. 
A tua oferta nos dá coragem / de nos 
cloarmos para 3ervir. 
No dia-a-dia em ti buscamos / a grande 
força que nos sustenta. 
A tua graça nos ilumina / fiéis seremos 
ao teu amot·. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Concedei, Senhor nosso Deus, que as ofer
tas colocadas neste altar nos dêem a tor
ça para servir, a fim de que com fé e 
ambr possamos contribuil' para a realiza
ção do vosso Reino. 

14. CANTO DA COMUNHÃO 

Vem, ó Senhor, dá-me tua vida, 
Pois sei que em mim queres viver e 
amar. 
Vem, 6 Senhot·, sê a minha força, 
Pois s6 contigo saberei lutar. 
Em tua vida tanto amaste, quo morres:U 
por amor, 
Quero viver teu evangelho, .,r pres:cnç.a 
do Deus Salvado1·. 
Em tua vida s6 serviste a teu Pai e aos 
i t·mãos, 
Quero viver a teu serviço, por wu Reino 
de amor trabalhar. 
Em tua vida tu sofreste e as.&umiste a 
nossa dor, 
Que eu entenda em minha vida, que o 
sofrer é também redentor. 
Em tua vida perdoaste, deste a mão ao 
pecador, 

Que teu exemplo me ajude a tamMm 
perdoar o irmão. 
Em tua vida abençoaste e fiuate 
bem, 
Que eu revele tua bondade, onde 
que eu esteja, Senhor. 
.Em tua vida tu reuu,te, 
a voz do Pai, 
Que eu te encontre cada 
que sustenta o viver. 

15. ORAÇÃO FINAL 

Agradecemos, Senhor, pela comunhão com 
vosso Filho e vos pedimos que esta Eu
caristia nos faça cresce1· em fraternida
dé e nos torne participantes ativos na 
construção do vosso Reino de 
tiça e paz. 

16. CANTO FINAL 

Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu 
chamado de amo1· l'esponder, 
Na alegria te quero &crvfr e anunciai' o 
teu Reino de amol'. 
E pelo mundo vou, cantando o 
Pois disponível estou para 
Senhor. 
Dia a dia tua graça me dáa, nela 
o meu caminhar, 
Se estás a meu lado, Senhor, o 
tão poderei eu temer? 

LEITURAS PARA A SEMANA : 

Segunda,.feira: Apc 1,1--4; 2,1-5a ; Lc 18, 
35-43 / Terça,.fetra: Apc 3,1-6.14-22; Lc 
19,1·10 / Q14art~feiro: Apc 4,1·11; Lc 19, 
11-28 / Quinto.-ferrti: Apc 5,1-10; Lc 19, 
41-44. / Stxta,.fei'l'a: Apc 10,8-11; Lc 19, 
46•48 / Sábado: Apc 11,4•12; L<: 20,21-40. 

Le v e a folha para ler em casa 

Mãos à obra, é um assalto 
Estou conversando com um amigo, dono de um arma.z.ém. 
Um íusca se aproxima: imediatamente o amigo e seus em
pregados concentram a sua atenção sobre o veículo. Quando 
reconhecem o motorista eles relaxam e a conversa continua. 
Cada carro pode trazer assaltantes. Não quel'em ouvir delJ.
pt·eparadamente o grito de guerra da baixada: "Mãos ao 
alto: é um assalto". 

Cristo diz que a sua vinda no último dia será assim, como 
o assalto do marginal: súbito e ine:sporado. E exorta os cris-, 
tios a uma atitude de vigilância.. 

Na primeira geração da Igreja primitiva esta vigilância não 
fa1tava: vivia-se numa expectativa conitante. Qualquer dia 
Cristo podia voltar ao mundo e com ele o.s familiares, os 
amigos, e conheeidos mortos. 

São Paulo participava desta esperança num regresso 1m1-

nenté de Cristo e achava que •o tempo era curto" e que 
o fato ge daria ainda no seu tempo. A vinda de Cristo no 
úWmo dia, a jnstalação definitiva do reino, a ressurre1çao 
dos ,:nortos, constituíram o elemento principal da vivência 

da ,, dos nO$SOS primeiros irmãos. Os anos, no entanto, pas• 
savam, a vida continuava e nada acontecia. 

Cristo não voltava e os mortos ficavam mortos. Era a vez 
da desilusão, da incredulidade e da ironia. 

Maior clareu encontramos nos escritos de São João que 
dizem que a hora da glorificação de Cristo e o julgamento 
já chegou. "Eu sou a ressurreição e a vida": não é necea• 
sário esperar por ela. ..Quem crer em mim viverá eterna
mente": tra.zendo portanto os dados do fim do mundo para 
o encontro de hoje do homem com Cristo. 

"Quem não crer já eatá condenado": não é necessário es
perar pelo julgamento final. 

A conclusão é esta: a vinda de Cristo e do seu reino 
constante. Nesta vinda. eu não sou mero espectador - sou 
elemento indispensável que deve provocar esta vinda do rei• 
no na vida do dia-a'"(iia. e dever do cristão concentrar a 
aua atenção sobre cada dia que nasce: cada dia nos assal
ta: não para gritar "'Mãos ao alto", mas "'Mãos à obra". 
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